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INTRODUÇÃO

Os fungos micorrízicos arbusculares (FMA), pertencentes ao filo Glomeromycota, são biotróficos obrigatórios,
formando associação simbiótica mutualista com a maioria dos representantes de espécies vegetais. Nessa
associação, o micélio do fungo aumenta a área de absorção de nutrientes para os vegetais e em troca recebe
fotossintatos (Smith e Read, 2008). Esses micro-organismos são considerados grupos chave da microbiota do solo,
sendo essenciais no estabelecimento das comunidades vegetais, principalmente em ambientes limitantes como os
de dunas, que são frágeis e sofrem diversas perturbações naturais e antrópicas (Emery e Rudgers, 2010). Dentre as
pressões antrópicas, a mineração é uma das principais causas de danos ao ambiente costeiro, ocasionando a
degradação da paisagem. Considerando os problemas causados pela mineração, a revegetação das áreas impactadas
constitui uma alternativa viável para a recuperação desses ambientes, e visa restabelecer as condições ambientais e
a diversidade de espécies, incluindo aquelas que habitam o solo. A ampliação do conhecimento sobre abundância,
diversidade, distribuição espacial e temporal dos FMA nessas áreas também é relevante para o entendimento da
interação desses fungos com a vegetação associada (Stürmer e Bellei, 1994). Nesse contexto, testou-se a hipótese
de que a revegetação contribui positivamente para restabelecimento da comunidade de FMA em áreas mineradas
em processo de recuperação.

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho foi determinar, durante três anos, a riqueza, a produção de glomerosporos e o número de
propágulos infectivos de FMA em área de duna revegetada após extração de minerais pesados.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em áreas de duna de propriedade da empresa “Millennium Inorganic Chemicals Mineração
Ltda. – A Cristal Company”, localizada no Município de Mataraca, PB (6°28’20” – 6°30’00”S, 34°55’50” –
34°57’10”W). As coletas foram realizadas em uma área de restinga arbórea antes da derrubada e da retirada da
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vegetação de mata (março/2009), e o solo de cobertura (camada 0-30 cm) dessa área foi utilizado para recobrir a
duna que foi acompanhada neste estudo. A primeira coleta de solo, após o plantio das mudas, foi realizada em
setembro de 2009, ou seja, após quatro meses de revegetação e as coletas subsequentes ocorreram em março, julho
e novembro de 2010 e de 2011, respectivamente após 10, 14, 18, 22, 26 e 30 meses da revegetação. Em cada coleta,
quatro amostras compostas (seis sub-amostras) foram coletadas com trado manual na profundidade de 0-20 cm,
distantes 30 m entre si, e os pontos de coleta selecionados aleatoriamente. As amostras foram acondicionadas em
sacos plásticos, levadas ao Laboratório de Micorrizas (UFPE) e mantidas em temperatura ambiente até serem
analisadas. O número mais provável de propágulos foi determinado segundo Feldmann e Idzack (1994).
Glomerosporos foram extraídos de amostras de 50 mL de solo, via peneiramento úmido (Gerdemann e Nicolson,
1963), seguido por centrifugação em água e sacarose a 50% (Jenkins, 1964 - modificado). A riqueza foi
determinada pelo número de espécies identificadas em cada coleta. Os dados de número de glomerosporos foram
transformados em log (X+1), submetidos à análise de variância (ANOVA), e as médias comparadas pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS

Maior número de propágulos infectivos foi observado 18 e 26 meses após a revegetação, no período seco de 2010 e
chuvoso de 2011, respectivamente, enquanto o número de glomerosporos aumentou com a idade sucessional da
duna. Os menores valores de número de esporos foram observados nas áreas de mata e naquela com quatro meses
de revegetação; as maiores esporulações foram registradas a partir do 22° mês de revegetação.

DISCUSSÃO

Não foi possível observar nenhum padrão quanto à formação de propágulos infectivos de FMA na duna em
sucessão, em relação ao tempo de revegetação, demonstrando que outros fatores podem estar influenciando a
formação e/ou a infectividade dos propágulos (fragmentos de raízes colonizadas e micélio externo). Os propágulos
micorrízicos podem ser fortemente influenciados por danos ao solo ou à vegetação, devido a processos naturais ou
atividades antrópicas (Brundrett, 1991). Por outro lado, processos sucessionais ligados à idade da duna parecem
influenciar a produção de glomerosporos, que aumenta a partir de quase dois anos de revegetação. Caproni et al.
(2003) também verificaram aumento no número de glomerosporos em relação à mata nativa após dois anos de
revegetação. Nenhuma relação foi observada entre aumento de esporulação e riqueza de espécies.

CONCLUSÃO

A idade sucessional da duna, pelo menos até três anos de reconstituição, não interfere na infectividade dos
propágulos de FMA, mas influencia a formação de glomerosporos.
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